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    Emergência




    Quem faz um poema abre uma janela.




    Respira, tu que estás numa cela




    abafada,




    esse ar que entra por ela.




    Por isso é que os poemas têm ritmo




    - para que possas profundamente respirar.




    Quem faz um poema salva um afogado.




    Mário Quintana
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    Prefácio




    À guerra, a poesia!




    Apresentação da obra O jogo ficcional entre o real e o imaginário: a guerra em A rosa do povo ePoesia liberdade, de Tiago Miguel Stieven




    À palavra, dar a clareza e a humildade ao dizer, desejando vivificar o universo inteiro por ela. Eis que a poesia, forma nobre da palavra, é, mais do que outras manifestações de linguagem o são, a sensibilidade da vida humana. Por isso, como um gesto de contraposição aos esquecimentos do destino da humanidade, que é a vida, ofereçamos, sempre, poesia.




    As obras A rosa do povo (1945), de Carlos Drummond de Andrade, e Poesia liberdade (1947), de Murilo Mendes, encerram, em si, a sensibilidade e, por ela, instigam o leitor a se envolver na complexidade que os poetas imprimem em seus versos e na reflexão sobre os fatos reais que são transfigurados pela linguagem poética. A esse universo da composição literária volta-se Tiago Miguel Stieven, que, com a ampla análise construída em O jogo ficcional entre o real e o imaginário: a guerra em A rosa do povo e Poesia liberdade, une-se ao grupo de estudiosos do gênero lírico, submetendo, à leitura dos que têm em mãos este livro, o estudo de poesia que realizou. Seu trabalho confere sentido à ideia de que os poetas escrevem seus versos como atos de paz e de fé, evidenciando a capacidade que os poemas têm de aprofundar o pensamento sobre o social num tempo de abalo das certezas históricas da humanidade e seus caminhos e da forma plena de existir.




    Neste livro, o autor, Tiago, traz à superfície uma condição humana imposta pela terrível ação da Segunda Guerra Mundial, lembrando-nos que a literatura brasileira daquela época não ficou indiferente à barbárie. Ao analisar os poemas, além de investigar o lugar ocupado pelos autores no Modernismo, possibilita a visibilidade da tensão produzida pelos seus textos, a qual surge do embate entre o local e o geral, o particular e o universal, cruzando o empenho dos poetas para construir reflexões sobre a humanidade e seu destino no embate com a destruição que a guerra provoca.




    Nesse sentido, fundamentais à consolidação da literatura do século XX, o fazer poético e a força intelectual de Carlos Drummond de Andrade e Murilo Mendes tornaram ambos atemporais, ocupando espaços de maior destaque no nosso cenário cultural e no conjunto dos clássicos nacionais. Eles se encontram, pelos textos, na representação ficcional da Segunda Guerra Mundial. De fato, são dois poetas no front, como o autor nos diz, a fazer da poesia a morada da dor e do sofrimento causados pela terrível ação dos homens em guerra. A crise dos sentimentos se instala de tal forma que, sem dúvida, é impossível a poetas engajados ignorar esse real.




    Em se tratando de Drummond, independentemente da obra que contém o texto, sempre é encontrado, pelo leitor, um eu frente ao mundo. É desse embate que, diversificada e criativamente, o poeta se ocupa ao longo da sua vida de poesia. Afinal, como dizer que se tem experiência do sofrimento, se ele sempre é novo? Explica-se, portanto, sua recorrência ao tema. De Murilo Mendes é conhecida a habilidade poética de trazer o cotidiano em suas poesias e, a partir dele, buscar a essência de tudo. Atento sempre, faz versos de tal jeito que o leitor é conduzido, ao lê-los, à dinâmica dos acontecimentos da vida. É nesse âmbito que ele coloca em jogo o real dos regimes autocráticos, refletindo sobre a tragédia que ocasionam, como foi a Segunda Guerra Mundial. Entendemos, assim, porque o autor afirmou considerar o artefato literário um meio de comunicação escrita, e não um fim em si mesmo. Os dois poetas externam suas angústias no papel, dizendo ao leitor que suas intenções não eram apenas estéticas, mas também de fazer transbordar uma humanidade represada pela guerra.




    Considero o Tiago um ensaísta nato. Neste livro, ele elabora uma análise dos recursos literários em poemas de dois ícones do Modernismo Brasileiro. Com essa sua escolha, apresenta-nos a confluência de características estilísticas e formais dos textos, bem como dos temas abordados, conduzindo-nos, assim, à dimensão lírica dos processos sociais e históricos da guerra. No que se refere à teoria, à crítica e à historiografia literárias, encontramos um estudo relevante de autores referenciais da área da literatura. Por meio desse estudo, adentramos o mundo das ideias contemporâneas sobre o significado da estrutura e das temáticas dos textos poéticos, tomando-os como construtos estéticos que são. Assim, a lírica moderna nacional, que se tornou objeto da pesquisa, à luz das teorias de Iser, Candido, Merquior e demais estudiosos da literatura, é interpretada na sua capacidade de expressar as posições dos poetas sobre o real da guerra e os efeitos que ela produz no ser humano e, consequentemente, na sociedade.




    Em acordo com as conclusões teóricas da crítica literária, as quais atestam que a literatura se explica na relação com outras áreas, buscando no universo dos campos de saber os diálogos travados na produção das obras, o autor busca a História, a Filosofia, a Sociologia, entre outras áreas do saber, para construir seus conhecimentos sobre os textos dos dois poetas e o contexto que os envolve. Logo, encontra-se, em sua análise, uma amplitude de conceitos.




    A partir dos poemas, este livro nos provoca com uma pergunta sobre como essa poesia é pensada para representar a guerra, qual subjetividade molda a temática e que elementos definem a construção, ou seja, a forma das produções poéticas. Aqui, entendemos a resposta, encontrada por Tiago, ao exprimir as ideias dos dois poetas e a linguagem própria que é requerida a cada um para dizer a realidade. Esse dizer se pronuncia nos poemas escolhidos para o estudo, os quais têm a força de uma época mundial que despertou o olhar da compaixão ao ser humano por parte da literatura.




    Tiago dedica-se à nobre tarefa de explicar uma poesia dolorosa e angustiante, na qual morte e vida latejam, como tema urgente. Invencionando imagens da Segunda Guerra Mundial, os dois poetas estudados empenham-se na entrega da poesia engajada, a qual se constitui como meio de reflexão sobre a experiência política da guerra e como elemento de transfiguração do real em busca da formação da consciência social. São poesias necessárias, são leituras incontornáveis a quem dá importância a uma reflexão sobre a sociedade. E a poesia nos revela a ideia sempre vigente de acreditar no ser humano.




    A condição humana tratada nas poesias é, sem dúvida, o conteúdo maior das análises que o autor implementa em seu estudo. A essa condição, confere a complexidade do viver, que, sim, integra a destruição e morte pela guerra, mas também a esperança de um mundo novo pela resistência e construção. Percebe tanto em Drummond quanto em Mendes as instâncias de moral, humanismo e ideologia que atribuem sentidos aos fatos decorrentes da barbárie, bem como a urgência de se sensibilizar com a dor dos outros. Isso não somente em relação à Segunda Guerra Mundial, mas também em âmbito nacional, uma vez que era preciso vencer nossas próprias guerras num Estado Novo que submetia a população às agruras governamentais.




    Comprometo-me com a recomendação de O jogo ficcional entre o real e o imaginário: a guerra em A rosa do povo ePoesia liberdade, de Tiago Miguel Stieven, com tranquilidade. Honra-me ser parte do livro por meio deste texto inicial, que pretende apresentar o estudo que se desenha nas páginas que seguem. Tiago é um estudioso inquieto, um pesquisador insistente e dedicado, que vem construindo uma sólida carreira no sistema do ensino superior. Que orgulho participar da sua formação!




    Professora Doutora Ivânia Campigotto Aquino




    Agosto de 2022


  




  

    INTRODUÇÃO




    Umberto Eco, em Pensar a guerra (2001, p. 11-27), afirma que intelectuais de todas as partes têm abordado o problema da guerra de um modo inusitado, pois mostram que as pessoas jamais sentiram o horror e a ambigüidade com tal intensidade em confrontos dessa natureza. Para o teórico, o momento exige que sejam dissipadas as nuanças, e o intelectual tem por função “escavar as ambigüidades para trazê-las à luz”.




    No passado, a guerra era disputada com todas as forças de que se podia dispor, entre dois adversários, com o intuito de se extrair do “perdedor” algum proveito. É somente a partir do século XX que, conforme Eco (id., ibid., p. 17), aparece a ideia de “guerra mundial”, a qual pode abranger “até mesmo sociedades sem história como as tribos polinésias”. Hoje, esse conflito assume um caráter global. Assim, fica claro que não são mais duas pátrias que se colocam frente a frente para guerrear, mas diversos poderes que travam uma disputa, por meio da qual “alguns centros de poder saem lucrando, mas à custa dos outros”.




    Eco declara que a função da literatura se exercita sempre com antecipação sobre o que poderia acontecer ou com atraso sobre o que aconteceu; raramente focalizando aquilo que está acontecendo. Esse descompasso ocorre, na opinião do teórico, por razões de ritmo, uma vez que os eventos são sempre muito mais rápidos e urgentes do que as reflexões sobre eles. Então, o dever do intelectual é anunciar a impossibilidade da guerra – mesmo quando não há soluções alternativas para os conflitos –, entendendo o seu tempo e dele participando.




    A atualidade do tema desta obra reside nos fatos de que o século XX foi marcado pela ocorrência de duas guerras mundiais, além de o século XXI ter assistido a outras guerras cujas consequências para o planeta foram bastante graves. Cabe destacar que a Primeira e a Segunda Guerras Mundiais foram registradas pela poesia produzida no período e/ou em momentos posteriores.




    Ao falar dos dramas, do temor e também dos sonhos que essas empresas bélicas desencadearam, a poesia captou aspectos que as análises objetivas e teóricas talvez não tenham sido capazes de revelar com a mesma intensidade. Nesse sentido, esta pesquisa, ao abordar a temática da guerra na poesia, propicia a reflexão acerca de um problema que, ao longo dos séculos, tem-se revelado como uma questão central para a Teoria da Literatura: a relação entre literatura e sociedade.




    A presente obra é resultante da pesquisa realizada pelo autor no Mestrado em Letras – Estudos Literários da Universidade de Passo Fundo, sob orientação da Professora Dra. Márcia Helena Saldanha Barbosa, com a temática da representação ficcional da Segunda Guerra Mundial nas poesias de Carlos Drummond de Andrade e de Murilo Mendes. Adota como corpus as obras A rosa do povo (1945), de autoria do primeiro, e Poesia liberdade (1947), publicada pelo segundo. A escolha desses textos como objeto de estudo foi motivada por uma aspiração de conhecer melhor a poesia produzida por esses autores e, também, de aprofundar a análise da temática social abordada por ambos.




    As teses de Wolfgang Iser, contidas em O fictício e o imaginário: perspectivas de uma antropologia literária (1996), são tomadas como base teórica para o estudo realizado. Nesse livro, o teórico examina as relações que se estabelecem entre a obra literária e a realidade, refletindo sobre as operações realizadas pela primeira – a seleção e a combinação – que proporcionam um vínculo com a segunda.




    Com a finalidade de estudar a questão proposta, definem-se, para a pesquisa, um objetivo geral – verificar a representação da guerra em cada um dos livros escolhidos, A rosa do povo, de Carlos Drummond de Andrade, e Poesia liberdade, de Murilo Mendes – e dois objetivos específicos: analisar o tratamento conferido à temática da guerra na poesia dos mencionados autores, descrevendo o modo como se realizam, nos poemas em foco, os atos de seleção e combinação de que fala Wolfgang Iser; estabelecer um paralelo entre os autores selecionados, evidenciando as distintas formas de tratar o tema em questão, bem como os diversos procedimentos empregados na abordagem do problema em pauta.




    A pesquisa, de natureza bibliográfica, efetua a investigação ao longo de três capítulos. O primeiro capítulo reúne alguns dados acerca de Carlos Drummond de Andrade, de Murilo Mendes e das obras que produziram; apresenta o panorama histórico da época da Segunda Guerra Mundial e seus antecedentes, bem como a situação brasileira durante o período do conflito; além disso, procede à revisão da bibliografia teórica, enfocando, sobretudo, a descrição efetuada por Iser destes dois atos de fingir, seleção e combinação, e do movimento oscilatório assumido pelo texto literário entre a “realização do imaginário” e a “irrealização do real”.




    O segundo capítulo corresponde à análise dos poemas de Drummond, não só aqueles que se aproximam da linguagem dos meios de comunicação, mas também os textos que, sem deixar de lado o conteúdo social, investem no processo de elaboração artística. No terceiro capítulo, é efetuado o exame dos textos de Murilo Mendes, verificando-se como ocorre a descrição das imagens da guerra e como a paz é representada em um momento posterior ao conflito. Por fim, as considerações finais estabelecem uma comparação entre as obras A rosa do povo e Poesia liberdade, no que diz respeito à abordagem da temática da guerra.


  




  

    1 A ARTE SOBRE A GUERRA




    1.1 DOIS POETAS NO FRONT




    O contexto histórico da época da Segunda Guerra Mundial implicou na produção literária do período, visto que ocorreram diversos eventos significativos no Brasil e no mundo, como, por exemplo, a crise de 1929 e a quebra da bolsa de Nova Iorque; a Revolução de 1930, com a deposição do presidente brasileiro Washington Luís; a crise do café, no Brasil, com a compra e a queima de grandes quantidades do produto por parte do governo; a Intentona Comunista de 1935 para derrubada de Getúlio Vargas do poder; a criação e a implantação do Estado Novo por Vargas, o que lhe assegurou a permanência no poder; a ascensão do Fascismo, na Itália, e do Nazismo, na Alemanha; e, por fim, a Segunda Guerra Mundial propriamente dita.
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